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Congresso começa hoje a 
fitar sobre os assuntos 
mais importantes que lhe 

fora-rir—  encaminhados desde o im- 
peachment de Fernando Collor de 

`Eriimeiro lugar na lista de 
priofflaides estão as duas medidas 
proVi4rfas sobre impostos, envia-
das :pelo: governo no fim do ano. 
Nào poderão ser aplicadas este 
ano não sejam aprovadas até 
a sed=a' feira, 28, dia de São Tornas 
de Mffirib, inventor da lógica, mas 
tambffi' da ética moderna. Em 
Brasill'á tanto uma como a outra 
andam -em baixa. O mestre Angéli-
co vai ter de fazer milagres. 

Por exemplo: uma das MPs pre- 

	

, 	OL 

	

„i 	1 
vê que quem ganha acima de US$ 
10 mil mensais deve pagar de im-
posto de renda 35% sobre a parce-
la que ultrapassar essa imponente 
quantia. O deputado Francisco 
Dornelles, que conhece como nin-
guém os haveres das classes domi-
nantes, por ter sido muito anos 
chefe da Receita Federal, acha que 
o imposto afetará, no máximo, 
umas 10 mil pessoas. A maior par-
te das altas rendas são contabili-
zadas através de pessoas jurídicas. 
Dornelles concorda que a aprova-
ção da medida, embora pouco re-
presente como ingressos para o 
Tesouro, sinalizaria para a plebe 
ignara, que ganha salário mínimo, 
a intenção dos muito ricos de con-
tribuírem com alguns tostões para 
diminuir as diferenças sociais. No 

entanto, acha que a proposta não 
passa. As bancadas conservadoras 
temem que os 35% sejam estendi-
dos a outras faixas de renda. 

Os membros da equipe econó-
mica estão otimistas quanto à 
aprovação do seu plano, não da 
forma como foi apresentado, mas 
com os resultados financeiros que 
buscavam. As negociações seguem 
intensas, ao redor de contas de 
chegar. Se não se cortam as trans-
ferências para Estados e municí-
pios, proposta que depende de 
emenda à Constituição e é rejeita-' 
da pela maioria dos parlamenta-
res, tira-se dinheiro de onde? Luís 
Roberto Ponte (PMDB-RS), Gon-
zaga Mota (PMDB-CE), Israel Pi-
nheiro Filho (PRS-MG) e alguns 
outros negociam intensamente 
com o governo no âmbito da Co-
missão Mista e esperam ter o res-
paldo das lideranças majoritárias  

eiti'Plenário. A opinião geral é que 
a sorte dessas MPs, e dos demais 
componentes do plano FHC2, de-
penderá do quó- 
rum que se obtiver 
hoje e na próxima 

	

quarta. Quanto 	 L  
maior for o número 

	

de parlamentares 	NOMES 
em Brasília, maio- 

	

res serão as chan- 	MAND 
ces de aprovação. 

	

Para o início da 	SE 
revisão da Consti- 

	

tuição, o relator 	PROBL 
Nelson Jobim ado- 

	

tou a teoria do bei- 	PAR 
jo na namorada: di- 

	

ficil é dar o primei- 	GUILH 

	

ro. Dai que dará 	 
prioridade aos te- 
mas políticos e, dentre eles, os que 
os subrelatores e ele próprio con- 
sideram consensuais. Consensual, 

pensam, é a limitação das imuni- 
dades parlamentares ao exercício 
do direito de opinião, ou seja, por 

palavras, proferi- 
das ou escritas, 
dentro ou fora do 
Congresso, e por 
pareceres e votos. 
Com isso, a compra 
de mandatos por 
criminosos co- 
muns, desejosos de 
se livrarem de pro- 
cessos, como em 
entrevista na volta 
da Tailândia PC 
Farias declarou 
pretender, se tor- 
naria inútil. Talvez 
estejam otimistas 
demais. Na verda-

de, qualquer alteração na Carta é 
polêmica. Mas a revisão vai come-
çar mesmo, apesar dos contra. 

Finalmente, na sexta-feira 
meça a votação do relatório da' 
CPI do Orçamento. Alguns no`-'; 
mes, citados nos relatórios dá 
quatro subcomissões, serão man-
dados sem problemas para a giii")-"-; 
lhotina. Outros provocarão debà:::‘ 
tes violentos. Alguns sairão 
um imerecido certificado de bons' 
antecedentes. 

Terá, com isso, o Congresso s'é t  
livrado de todos os seus larápio 
Claro que não. O fato de conserVál-' 
rem /os seus mandatos significa': 
que a CPI acabará em pizza? Tain': 
bém não. Significa que a CPI fdi. 
até os limites possíveis dentro das' 
suas atribuições e, mais importafi'i 
te, que um dos poderes da Repii'T `. 
blica foi capaz de cortar na pró -
pria carne, bom exemplo para'O': 
Executivo e, sobretudo, para o Ju'=' 
diciário. Já é um grande avanço riõ 
país da impunidade. 
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